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João querido

A notícia vinda pela mãe de Maribel, do nascimento de Denise – nasceu pesando 3 kg e 200g – trouxe-me grande contentamento e imediatamente telegrafei e avisei tua mãe. Fui à maternidade ver as duas: estão ótimas. Apesar de ter um dia de vida, se parece contigo quando nasceste. Tua mãe não foi porque está com a calcificação no braço: sua velha enfermidade. Hoje mandei o Carlos e Marísia. O Maneco foi o primeiro em as visitar. Não te preocupes: não lhes faltará nada. A mama irá vê-las. Ficou contente por ser menina. A Nona e a Tata chegaram hoje e também irão à casa de saúde. Mandei perguntar se Denise já tinha berço, carrinho e balança – já tem o berço. Providenciarei o que for possível.

Esta semana mandarei fazer uma foto para te mandar. Pedi que mandassem 100.000 francos para nossa querida Noemia: 70 mil que precisaste para a máquina e os 30 mil para ela trazer um livro sobre o Ingres, escrito por um seu discípulo. Amanhã, o Callado almoçará aqui e vou falar-lhe da bolsa (jornalista como ele tem muita força). Não te preocupes com as duas e também com o resultado do exame. Vou mandar-te mais uns cobres, para comprares presentes para Denise e Maribel. Não receia em dizer-me o que precisas. Recomendações à nossa Noemia, Célia e Poty. Lembranças aos profs. Fessard.






Um abração e parabéns do










Papa
